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PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTANA – ESTADO DO AMAPÁ
PALÁCIO VEREADOR FÁBIO JOSÉ DOS SANTOS
GABINETE DA VEREADORA PROFESSORA CARMEM QUEIROZ

Projeto de Lei Ordinária n. º __________/25-CMS
Autora: Vereadora Professora Carmem Queiroz
DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DO TERMINAL HIDROVIÁRIO DE PASSAGEIROS DO MUNICÍPIO DE SANTANA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

.
O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTANA,

Faço saber que a Câmara Municipal de Santana aprovou e eu, nos termos do art. 30 da Lei Orgânica do Município de Santana, sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º Fica denominado TERMINAL HIDROVIÁRIO DE PASSAGEIROS MESTRE AMBRÓSIO o Terminal Hidroviário de Passageiros do Município de Santana, localizado no bairro Área Portuária.
Art. 2º Este Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Santana - AP, 16 de junho de 2025.

PROFESSORA CARMEM QUEIROZ
Vereadora (PP/SANTANA) 

JUSTIFICATIVA

Com muita honra submeto a apreciação dos nobres pares este Projeto de Lei Ordinária, que dispõe sobre a denominação do Terminal Hidroviário de Passageiros do Município de Santana, que, a partir da sua sanção passará a se chamar Terminal Hidroviário de Passageiros Mestre Ambrósio, fazendo uma justa homenagem a um dos mais ilustres pioneiros do Município de Santana.

Ambrósio Vitorino Marques Neto, Mestre Ambrósio, que assim foi conhecido e carinhosamente chamado por todos que os conheceram. Mestre pela arte de navegar pelos rios da Amazônia e pela habilidade de construir embarcações típicas da região. Tanta fama acabou sendo o motivo pelo qual o fez deixar as Ilhas do Pará, e se instalar na cidade de Santana.
Pioneiro na construção naval no município de Santana, ainda na década de 60, mestre Ambrósio, recebeu de um tenente da capitania dos portos, a concessão para a instalação de um estaleiro, o primeiro do município, ao qual deu o nome de Nossa Senhora da Conceição, foi a partir daí que começaram as construções de embarcações genuinamente santanenses. 

Muitas famílias, da ilha do Pará, interior de Breves e outras localidades ribeirinhas queriam vir para Santana em busca de melhores condições de vida. 

Devido ao fato de mestre Ambrósio ser dono de embarcação, e ser uma pessoa bastante popular, também por seu trabalho com a comercialização de madeira, em suas viagens sempre acabava passando por essas localidades; algumas famílias que não tinham condições de pagar transporte pediam ao mestre Ambrósio, que as trouxessem para Santana. 

Ele então as transportava, chegou até mesmo a hospedar muitas dessas famílias em sua própria residência, até construírem as suas, ou ganharem uma de Mestre Ambrósio que na época ajudou muita gente a se estabelecer na área portuária de Santana. Contudo, foi com a instalação do seu estaleiro Nossa Senhora da Conceição, e a oferta de trabalho no oficio da carpintaria naval, que Ambrósio incentivou a muitas famílias acabarem se erradicando no local. 

Ele foi o primeiro a comercializar dormente para estrada de ferro. 

A arte de construir embarcações implica em anos de estudos na academia de Engenharia Naval, e claro, conhecimentos específicos e bastantes aprofundados de engenharia e carpintaria náutica. 

Entretanto, casos excepcionais fogem à regra, foi o que aconteceu com o Mestre Ambrósio, carpinteiro naval que só estudou até a antiga terceira série primária, e, mesmo assim, foi o pioneiro na construção naval no município de Santana. 

Embora não tivesse conhecimentos técnicos, aprendeu está profissão através dos conhecimentos empíricos que lhe foram repassados por seu pai, Vicente Marques, por meio da narrativas orais e na prática do cotidiano; a história deste homem está atrelada a história da Comunidade do Ambrósio , pois ele foi o responsável pela disseminação deste oficio que vem sendo repassado de pai para filho, até os dias atuais nos estaleiros da Comunidade, e contribuí para geração de emprego e fonte de renda para muitas famílias dessa localidade. 

Mestre Ambrósio, sempre teve um grande reconhecimento por parte do povo de Santana, chegando a receber o título de cidadão santanense em meio a uma grande homenagem realizada por um projeto da Secretaria de Cultura de Santana, chamado de Quarta Cultural. 

Durante a programação algumas personalidades eram homenageadas, pelo fato deles terem contribuído com o desenvolvimento do município de Santana desde a sua criação, em 1987. 

Contudo, Mestre Ambrósio recebeu também muitas homenagens pós-morte. O bloco do Porto Folia surgiu do berço de famílias que foram trazidas por ele (família Costa) e no período de carnaval arrasta a comunidade da área portuária para o corredor da folia. O Bloco do Povo, hoje Escola Império do Povo, também teve sua origem de moradores da área portuária e área comercial. 

O marco disso culminou em uma grande homenagem á Mestre Ambrósio no carnaval de 2009, com o samba enredo, Carnaval na terra das águas. Navegando rumo ao Norte: Pra onde seu mestre mandar. Saiu vencedor na categoria. 

Devido ao fato, do estaleiro de mestre Ambrósio, no passado ter ganhando fama, chegando a realizar algumas prestações de serviços para a ICOMI, à empresa terceirizava alguns serviços, dando oportunidades aos empreiteiros da região, contribuindo também para geração de emprego de forma indireta. 

A antiga Vila Papelão passou a se chamar Ambrósio, por ele ter se tornado uma referência na arte de confeccionar embarcações, e quando procuravam por seus serviços era logo dito “é lá no Ambrósio”. 

Daí foi que surgiu a homenagem do nome de mestre Ambrósio a Comunidade do Ambrósio. 

Ambrósio faleceu em 2006, e o curioso é que ele foi enterrado no dia do Santo do seu nome, Santo Ambrósio, e a sua missa de sétimo dia, foi justamente no dia de Nossa Senhora da Conceição, nome do estaleiro de mestre Ambrósio. 

Ao longo de sua vida, além de bom pai de família, irmão e amigo, Ambrósio fez, dentre outras coisas, da travessia de migrantes, até a construção de embarcações importantes do Estado, além de ter sido o fornecedor de dormentes (madeiras que é colocada embaixo do trilho) para a construção da linha férrea da ICOMI. 
Diante do exposto, dada à relevância do tema tratado na proposição, solicitamos aos vereadores e vereadoras o apoio para sua aprovação.

Câmara Municipal de Santana, Estado do Amapá, em 16 de junho de 2025.
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